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4.2 Área Total (ha): 5.154,9770
, 4.4 INCRA (CCIR): 405019006190

Folha: 124 ,çomarca: PIRAPORALivro:2AX

enominação: Fazenda Sao Pedro das Gaitas
4.3 Município/Distrito: BURITIZEIRO

4.5 Matrícu'la no Cartório Registro de Imóveis: 13.992

'~3/IDENTIFICA AODOPROPRIET RIOOOJM vEL
3.1 Nome: 0'0077582-5/ INCRA - INSTITUTONACIONAL DE COLONIZAÇÃO E FI 3,2 CPF/CNPJ: 02.360.944/0001-03

3.3 Endereço: OUTROSEDIFiclODOPALÁCIODÓDÉSENVOLVIMENTO,O 3.4 Bairro: SETOR BANCÁRIO NORTE .
3,5 Município: BRASILlA,. 3.6 UF: DF 3.7 CEPo

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:
'.;; %;Ç 4. IDENTIFICAÇAOE LOCALIZA ÃODOlMOVEL

, ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
x;'1i\l . f~;IOENTIF1CA ÃO D CESSc)'1;;b. '~í '..'

" . ;;!lii@.~, / .~ ". "l?~\\'" Uriídade<lQ!SISEM
o de Reguerímentq;!!!' Interve Núil;l~,doProcá' Dati!EFoFmali ;, onsáv I roc

. Intervenção Ambiental SEM AAF . 0803000112!1112' / 26/10/2012 16:00:51 NUCLEO PIRAPORA
;. 2.'IDENTII"ICAÇÃO OORESPONSAVEL PELA INTERveNÇÃO 'AMBIENTAL

2.1 Nome: 00146677-ÓjALVIMAR MAGALHÃES DA SILVA ' '2.2 CPF/CNPJ: 802,637.806-78

2.3 Endereço: RUATAMOIOS,92 2.4 Bairro: BELO HORIZONTE
2J5'Município: BURITIZEIRO 2.6 UF: MG 2.7 CEPo 39.280-000
2.8Telefone{s): 2.9E-mail: ~

)

4.6 Coordenada Plana (UTM)
. - . '/ ' .

X(6): 416.990

Y(7): 8.032.759 .
'5. CARACTERI

, ,. Datum: SAD-69

Fuso:23K
AO AMBIENTAL DOIMOVEL

5.1'Bacia hidrográfica: rio São Francisco
5.2 Conforme OZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para'Conservação. (especificado no campo 11) ,

I 5,3 Conforme Listas Oficiais: no imóvel foi observada a ocOrrênciade espécies da fauna: raras (). endêmicas 'O, ameaçadas
de eXtinçãoO; da flora: raras (); endêmicas (). ameaçadas qe extinção n (especificado nó campo 11). , '

5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ~u área de entorno de Unidade de ConserVação,
.(especificado no campo 1)). ,"

5,5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 46,63% do município.onde está inserido o imóvel "
apresenta-se recoberto por vegetação nativa.. .
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para 'o empreendimánto proposto? (especificado 'no.campo 11)

J'BiomafTi'allsiçâo eníFêIiiomas'onde estlífiiseridõ Q,Jm6vel- "''''JLJÁrea (Iíá)x'
rado < , 4.285,74ÓO

'4.285.7400

5;8'lJsq do sci/J>.Qo imóveli'''»'!f.",W;Area
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. Área(ha)

.1.476,9700 .
'. 1.476,9700

'te'!.(l1ill.'2s's-
20000
0,0000 .

0,0000 .

'.'-'~':i_:~Otíiàade >é~'
'ha

Total

.,

Fisionomia

Agrosilvipa~toril

Outro:
A E PASS.I\(EL OEAPROVAÇA6~'i"'" j

;;1:"'QlJantidade"f'F'
I. 9,SOOO

;';'Y'; "-:~Quantida.dê;f
3,0000

EL DE APlWVAÇAO

S.10.3'Tipo dé uso antr6pico consolidado

Cerrado

..6, INTERVENÇÃO AMBI
Tipol'de Inteven ãõ REQUERIj)A' .;é 'é!

Supressão da cobertura vegetal 'nativa COM destaca
Tipcidelntevenção PASS VEI20i:APRO 'A AO
Su ressão da cobertura 've etal nativa COM destoca'
<f nçOBERTU EGETAL/NA1'IVA OAÁREA PASS

7.1 BiomaITran$IÇão entre biimas
Cerrado
Cemido' + Mata Atlãntita

7.2F.ilIlonomiaIT!!linsi ão en~'fjslonomiasíX'",
Floresta Estacionai SemideCidual Montana Secundária Médio. '.

9,1'~o "propoSt~r'::
Agricultura
P.ecuária

10, 00 PRODUTO OU PROOUTQFLORESTAUVEGETAt.: PASSIV
,'10.1 Rroduto/SubprOduto !fi> cificaÇãglr3j~~',;
CARVAO VEGETAL NATIVO Essênçia Nativa

".AROEIRA , Madeiras Inaturas
1Ô.2Es ecificaões da Carv'illIrla, uanc!<l:for o c.a.!>º-daclos fe>mecic!()spelores
10.2.l'Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2'Diãmetc'o(m):.

f0.2.4 Ciclo dá produção do forno ( tempo gasto para encher + carbonizar:' esfriar + esvaziar): l

10.2,S'Capacidade de produçao por forno no ciclo de produção (mdc): '

10.2.6 Capaéidade de produção mensal da Carvoaria.(mdc):

, .5.10 a de Preserva ãoJ'.ennanente (,.fiPP , .
'S.l 0.1 APP com cobertura ve etal nativa
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_11!ESP.EC!FICAÇÓESE'ANALISE OOS:P,ltANOS,'ESTUDOS'E INYENThRIOF'ORESTAI.i!'AJ~RE$t,g:TADOS_
5.6 ESPElcificação grau de vulnerabilidade:Baixa:.

~j'~ARECERi$<iNlêO'MEDIOAS;MltIGAOORAS"E:CÕM~ENSAí:!5RiÀs'fü5RESrAi~
* Conforme'''Requerimento'; apresentado pelo interessado, de,tado de dia 23 de Outubro de 2012, inforina que no dia 14 de Março ",
de 2013, foi realizado "in 'Ioco", na Fazenda São Pedro das Gaitas . Lote nO.26, situada.90 município de BiJrit!zeiro/MG, pertencente

, ao agricultor familiar Sr. Alvimar Magalhães da Silva, u'TIa vistoria técnica, com a finalidade de atendimento do pleito do'mesmo,
referente à concessão de DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL. DAIA,.no tocante ao item nO.4.1.1
"Supressão' da cobertura vegetal nativa com destoca" em 9,50ha., tendo como base legal oProcesso de Regularização Ambiental,
nO.OB030001129/12/NRAlPP/MG. Na propriedade/Lote nO.26, após percorrer pontos ao longo do mesmo, pôde constatar que com
a área requerida de 9,50ha."sendo:'1 ,00ha., com cobertura vegetal de formação floresta estacionai decidual. mata. vegetação
secundaria com estagio médio de regeneração: bem como uma área deB,50ha., com cobertura vegetal de formação de floresta
campestre. cerrado" vegetação secundaria.' Ambas as tipologias apresentam ótimos processos de desenvolvimentos, e são

" passivas de liberação por parte do órgão competente de acordo com a legislação vigente. Durante a presente vistoriá técnica, o
interessado solicitou a redução do seu requerimento para uma área de 3,00ha., devido à falta no momento de condições. '
econômicas para beneficiamentos de uma área maior. Diante do expo.sto, e fundamentado no CAPITULO IV . Da Exploração ,\
,Florestal. Art. 35 da Lei Estadual nO.14.309/02, sugiro a liberação de 3,00ha., para "Supressão da cobertura vegetal nativa com
destóca", sendo' 2,00ha, com tipologia vegetal de formação ca.mpestre . cerrado,' para' uso alternativo solo, com implantação de
projeto de pastagens, com ressalvas de 70,00 árvores p/ha, distribuídas em espécies IMUNES E' RESTRITAS DE CORTES,
NOBRES e FRUTIFERAS, com a finalidade degarantir"o sombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para a fauna
silvestre, bem como a liberação ,de uma área de 1,00ha., com cobertura vegetai de formação de floresta estacionai decidual ~ mata
. vegetação ~ecundaria em estagio médio de regeneração, para uso alternativo do solo com plantio de lavoúras de subsistência, .
(inilho, ,feijão, mandioca e abóbora), com ressalvas das espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES (Aroeiras e Pau D'arco),

, conforme estabelecido no "CAPITULO 111. DA PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE
REGENERAÇÃO" • Art. 23. "O corte, a supressão e a exploração da vegete,ção secundária "em' estágio médio'de regeneração do

. . f. . ..••

'.má Mata Atlântica'somente serão autorizados", . ',. , ' ,',
, , em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras, atividades ou projetos de utilidade 'pública ou de interesse

sócial, pesquisa científica e práticas preservacionistas"; .,' '. ,,'
, 111 ,'''quando necessários ao pequeno produtor rurai e populações tradicionais para o exercicio de a,lividades ou usos agrícolas,
pecuários ou silviculturais imprescindíveis à sua subsistência e de~sua, família', ressÇllvadas as áreas de preservação permanente e,
quando for o caso, após averbação da reserva legal, nos termos 'da Leíno ..4.771 ,'de 15 de setêmbro de.1965";' ", "
IV. "rios casos previstos nos 9910 e 20 do art. 31 desta Lei". .'
,Art. 24."0 corte e a supressão dávegetação em estágio médio de regeneração, de que trata o incisol do art. 23 desta Lei, nos
casos de utilidade pública'ou interesse social, obedecerão ao disposto no art. 14 desta Lei". , _ •
i;'arágrafo único: "Na hipótese do inciso 111 do art. 23 desta Lei, a.autorização é de cpmpetência do órgão estadual competente,
. informando,se ao Ibama, na forma da regulamentação desta Lei". .'

" *'Soio: Latossoló Ve(melho Escuro com Textura freno • argiioso; •
* 11: li Vermelho Claro com TexturaAreno. argiloso;
• li :" li Escuro com"teXtura Argilosa; '. , ' "
• Espécies vegetais de ocorrência dentro da área liberada eregião: Pequizeiw, Gonçalo Alves, Pacari, Pau Terrão, Pau Terrinha,
Vinhático, Pau Santo, Massambé, Aratic~m, Murici; Paineira, Tingui, Capitão, Cagaiieira, Paio eira, Jatobá do Campo', Imbu D'anta,
Arranha Gato, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Açoita Cavalo"Càatingade Porco, Taboca, Mutambeira, Angico Preto, Angico.
Branco, Aroeira, Pau D'arco: Vagueta, Mamoninha, Sete Cazaca, Gramineas, Cipos e Ramos Nativos Diversos;
, *Espécies Animais Silvestres dé ocorrência na região: Veado Mateiro, Veado Campeiro, Tatu Bola, Tatu Preto, Tatu Canastra,
Taman'duá Band,eira, Tamanduá Mirim, Lobo Guará,Raposa, Onça parda, Gato do Mato, Coelho, Cachorro do Mato, Preá, Bicho

, Preguiça.; Anta, Cotia, Caititu; Luis Caixeiro, Gambá e Pequenos Roedores; "

•
VI. Fauna de ocorrên,ia da região: João de Barro, 'Pássaro Preto, Jandaia, Periquito,',Arara Az,ui, Maritaca, Papagaio, Tuéano,

Branco ,do Campo, Anu Preto Branco, Gavião Carcará, Rolinha Parda, Rolinha Roxa,'Codorna do Campo, Perdizes ao Campo,
Canáiío'da Terra e Canário do Brejo; ,
* Hepto. Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João do Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca, Cobra Coral Verdadeira e Coral.
Falsa;, .' .. r . _' .' _ - I . • - • -

* Répteis ocorrência na região: Teiú, Jacaré, Lagartixa, Camaleão Verde ê Socó;
* Conforme estabelecido na Seção li . Dá Preservação Permanente. Art. 10 . .Inciso" • letra "a" da Lei Estadual nÓ.14.309/02, as
Áreas de Preservações Permanentes. APP'S, são formádas pelas áreaslfaixas com 50,00 m. de largura em toda a e'1ensão do
Córrego das Gaitas; bem cóm o de todas as Grotas Intermitentes que existentes dentro do Lote nO.26, bem como dentro da área
maior da propriedade. As Áreas de Preservaçãó Permanente. APP-'S da propriedade,'oU seja, da área-maior d,o referido '
Assentamento Rural do JNCRNMG, também são constituídas pelas áreas/faixas com 80 m de largura a partir dos solos
hidromórficos, de acordo çom o Ar!. 1°: Parágrafo 11. inciso il da LEI ESTADUi\L N°. 9.375, DE 12,DE DEZEMBRO DE 1986. "QUE
DECLARA DE INTERESSE COMUM E DE PRESERVAÇÃO 'PERMANENTE OS ECOSSISTEMAS DAS VEREDAS DQ VALE DO
RIO SÃO FRANCISCO E DÃO OUTRAS PHOVIDENCIAS.'" ,
* Conforme estabelecido na Seção 111 c Dá Reserva Legal Art. 14 da Lei Estadual nO.14.309/0.2. A Reserva Legal é composta por -
uma área com 1.476,970Óha, coletivl'i aos (31) trinta e uni colonos do Assentamento'Rural do INCRAlMG da'Fazenda São Pedro

, das Gaitas, equivalente a, no mínimo de 20% da área total da propriedade (área maior), coletiva a todos os colonos do
Assentamento Rural do INCRA!MG da Fazenda São Pedro das Gaitas, ai~ididas em dois blocos, tais como; ,
. A área nO.'1 é constituída'por 1.354,860ha., com tipologia vegetal de formação campestre. cerrado;

, • A área nO.2 é constituída por 122,11 OOha., com tipologia vegetal de formação de floresta estacionai decid"ual - mata. vegetação
primaria; ";
* O rendimento lenhoso previsto será de '280,00 m3 de lenhas, tocos e raizes, equivalente a 140,00 md" de carvão vegetal da
essência nativa. Também será extraído dentro da área em questão, um total ,de 3,00 m3 de madeiras de Aroeiras, 'para serem '
beneficiados em achas •.postes e palanquinhos. As referidas madeiras serão' destinad",s para fins de'construções de benfeitorias
(curral, cerca~ eoutros) dentro da propriedadelLote nO.20, já os galhos e os tocos e raizes das respectivas árvores serão
destinados para fabrico de carvão vegetal. O interessado devera fazer quitação das taxas pertinentes;
* d interessado devera fiear atento a todas as orientações técnicas recebidas "in loco" pelo técnicO vistoriante do NRNPPIMG, no ~
ato da vistoria técnicá; no tocante a manter protegidas e preservadas as APP'S, Reserva Legal, bem como, com ressalvas de 70,00

- .' I. '.... '
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, árvores p/há, .distribuídas elJ1espécies "IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES E FRUTíFÉRAS", com a'finalidade de
garantir o s'ombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para afauna silvestre, : " '-".
, Obs.: Na oportunidad~ informa que a Reserva ~egal acima, m~mcionada, consta demarcada em plantas topográficas;' a mesma, é
coletiva todos os (31) trinta e uma colono assentado pelo INpRNMG na Fazenda São Pedro das Gaitas. A mesma, esta âemarcada
fora das áreas internas dos respectivos Lotes; , , " ' , ' ;,. ,
"'Inform~que o empreendimento em questao, possui a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO '-AJ\F.no. ,03991Í2007,
expedida em 28 de Novembro (je 2007, pela Superintendente Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Norte
de Minas, a, mesma, encontrasse vencida, desde Novembro de 2Ql1 , devendo a interessada requerer à revalidação da mesma
junto a SUPRAN:: NM; . ," ,,' " '
~'O interessado, foi cadastrado no exercício de 20tO é beneficiado em 2011, pelo PROGRAMA ",~OLSA VERDE" do Gové,rrio do

, ,Estado de Minas Gerais, no tocante a pre~tação de serJiços ambientais, referente à área de 1.476,9700ha, de Reserva Legal da
propriedade; " ' , ." " ' '.. ' .,', . , ';' ,

, ',Todas as ressal~as e orientações técnicas repassadas "in Jaco" parâo interessado, deverão constar no v",rso do DOCUMENTO
AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO. DAIA, para,conheéimentos e cumprimentos por parte,do interessado. Quaisquer ,
irregularidades'ocorridas durante as execuções das operações, serão de totál responsabilidade do interessado de acordo cbm a' ,
legislação pertinente;, '.' I' " \,' . . ' ' ';

• Com a finalidade de facilitai os trabaihos de fiscalizações a'mbientais promovid?s pela Subsecretária de Fiscalização',
, Ambiental/Unidade de Montes Claros/MG e a Policia Ambie'ntal de PiraporalMG, o intéressado devera manier no local'da liberação
, da int",rJ",n'ção florestal; a DAIA, juntamente coma planta topográfica da propriedade, devidamente demarcada pelo técnico '

vistoriante;APP'S e Ár",a Autorizadá" ' ",,"", ' ' , •. ' ," " , ' ,
• Legislação Aplicada: " ' . ./ '
. Art. 10, 14", 35 da LeLEstadual nO.14.309 ae 19.06,02;" "
. Lei Estadual nO.10.883, de 02 de Outubro de 1992;
~Lei Estadual é '9.743, de 12 de Dezembro'de 1988;

, - LeI' estadual nO.9.375, de 12 de Dez",mbro d",'1986;
"- Lei Estadual iÍ°. 17:727/08", Regulamentado pelo Decr",to nO. 45~113/09;
'-, Lei Federal nO,11.326/06; . ' , ',
- Lei Fedetal nO,11.428, d",22 de 'dez",mbro d", 2006; ,
. RESOUÇÃO.CONJUNTA SEMAD/II;F N°.'1804,DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
• Portaria _ IBAMA nO.083, de 26.1.0.91 ; , .

, • Le,i Municipal nO.016/2009; , '
- Deliberação Normativa do ,COPAM nO.074/2004.,

. . J ' ',' -I •

• Mant"" pres",rvadas as APP'S, Reservas Legais, bem como a área de 1.323,0300ha., com topologia vegetal de formação
, I campestre. campo. 'cérradci e cerrado, que destinada como pastagem coletiva e màm'jo exlrativista a todos os Assentados do '<O

INGRNMG"contra incêndios fior",stais e outras ações qu", poderão causar danos ambientais' as mesma; , ,
• Manter dentro da área iiberada um total de 70,00 árvores p/ha, distribuldas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE CÓRTES,

, NciBRES E FRUTIFERAS dentro daárea.liberadapara pastagens, tais como;', ' ','
, ' • pequizeiro, Vinhátic'o, Mussambé, Sucupira Preta, Sucupira Bránca, Caraibeira, Mangab",ira e Arátiéum, 'Já com relação as área

" ,-" destinada para'agricultura, deveram'serp'reservado~ as ,espécies IMUNES E'RESTRITAS,oE CORTES, tais como; , ,
, ,Pau D:arco, Gonçalo:e Aroeíra; ,,' , ' " '. ". • .' '

. -* Fica proibIdo o uso do correntão, bem cOm a prática de se fazer nqueimada".'
•••• t3.!REªJiOr.lS,[VE~(t~l!El(.,OPAij!F2êft[ECNlI~ºjNQNlE,'MÃTRié,\ltA:'A~jjíNAt\lRA'E!cAR(r{l[O)_'

. \. ,.

CARLOS AUGUSTb DAoSILVA'. MASP: 1020788-4' '
"

quinta.feirà, 14demarço de 2013 ,
• ' '. j ..f.. "

~S.'f>ARECE~r:JURí[)lÇºt~ª,.I,[)AS~N1lttti.ij:l_o'"'RÃj;:(côr;,ÊÊNSAÍÔRI4$~

1. Introdução: , ,
Dispõe o presente parecer sobre processoadministrativo para emissãode"Documento Autorizativo para Interv,enção Ambiental -
DAIA, conforme abaixo discriminado: ' " . , ,

I
2~Discussão: - ~ ,I

Trata-se de um requerim",nto para sup~essão,de,vegetaçãocom destaca em uma áreade'9,5 ha.
{I.

, ~ _ " .- .' '.' ..' r •

O ",mpreendimento localiza-s", na Fazenda São Pedro das Gaitas. Lote 26, com.48,4340.ha de área, município,de Buritiz",iro (Iy1G);
,e possui a reserva legal demarcada", averbada, consoante se detrai da Escritura de Registro de Imóvel, matriculada sob o n" .,' '
I " . 'I - . .. •

.13.992, junto ao CRI de,Pirapora (MG). • ' ,',' ", , ' "
. .' ,,' ..;. . _ '.: . . ,l. ~

1 ,penota.s~ do parecer técnico apr",sentado que há possibilidadé do deferimento p~rcial do pedido, De fórma resumipa, o ilustre ,
técnico afirma que a propriedade se 'localiza no bioma Cerrado e Mata Atlãntica, e a área r"'qúerida passível de supressão é de,3,O,
ha, trata-s", de 2,0 ha,de C",rrado e'l ,Oha de Floresta Estacionai com vegetação secundária em estágio m~dio d", regeneração,

{;.. ., .' ". . .. -'. t" ' - ' .

Yier~.;.me~,?s..autos:-p~r~parecer jurídico.
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,I o,' \"
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A análise do referido pedido foi feita de acoido com a Lei nO14.309102, que regulamenta a política florestal e de proteção à
biodiversidade no Estado de Minas Gerais, a Lei nO11.428106, que dispõe' sobre a utilização e proteção da vegetação natiVa do
Bió,;,a Mata Atlântica, e outras legislações ambientais aplicáveis. Senão Vejamos.

. Lei 1f.42812006 - Art. 20 Para os efeitos desta Lei, consideram-se integrantes do B(oma Mata Atlãntica as seguintes formações'
florestais nativas e ecossistemas associados, com as respectivas delimitações,estabelecidas em mapa do Instituto Brasileiro,de
Geografia e Estatística -"IBGE, conforme regulamento: Floresta Ombrófila Densa; Fíoresta Ombrófila Mista, também denominada de
Mata de Araucárias; Floresta Ombrófila Aberta; Floresta Estacionai Semidecidúal; e Floresta Estacionai Decidual, bem como os
manguezais, as vegetações de restingas; campos de altitude, brejos interioranos e encraves florestais do Nordeste. ,
Parágrafo único. Somente os remanescent~s de vegetação nativa no estágio primário e nos estágios secundário inicial, médio e
avançado de regeneraçã'o na área de abrangência definida no caput deste artigo terão seu uso e conservação regulados por esta
Lei~ '

Conforme Parecer Técnico, vislumbrou-se que parte da vegetação existente na 'área solicitada para supressão trata-se de fioresta
estacionai com vegetação secundária em estágio médio de regeneração, Diante dessas constatações, necessária é a aplicaçao do
art. 14 da mesma Lei, a qual dita:" ','

Art. 14. A supressão de vegetação primária e secundária no estágio avançado d~ r~generação'somente poderá ser autorizada em
caso' de útilidad,e pública, sendo que a vegetação secundária 'em estágio médio de regeneração poderá ser suprimida nas casos de
utilidade pública e interesse social, em todos os casos devi~amente caracterizados e motivados em procedimento administrátivo
próprio, quando inexistir alternativa técnica elocacional ao empreendimento proposto, réssalvado o disposto no inciso I do art. 30 e
nos ~~ 1,0 e 20 do art. 31 desta Lei.' " "

A própria Lei explica:

.'3o,conSideram-SI' para os efeitos dest~ Lei:
1'- utilidade pública: ,

a) atividades de segurança nacional. e proteçãp sanitária;' ' . ,,' ,
b) as obras essenciais de infracestrutura de interesse nacional destinadas aos se'rviços públicos detransporte: saneamento li

,energi,!, declaradas pelo poder público federal ou dos Estados; , '
VIII. interesse social:
a) as atividades imprescindíveis à proteçâo da' integridade da vegetação nativa, tais como: prevenção, combate e cóntrole do fogo,
controle' da erosão, erradicação de invasoras e proteção de plantios com espécies nativas, conforme resolução do Conselho
Nacional do Meio Ambiente - CONAMA;
b) as atividades de manejo agroflorestal sustentável praticadas na"pequena propriedade ou posse rural familiar que não

, descaracterizem a cobertura vegetal e não prejudiquem a função ambiental da área; '. ,
, c),demais obras, planos, atividades ou projelos definidós em resolução do Conselho Nacional .00 Meio Ambiente.

O objetivo do presente pedido se caracteriza como de interesse social. Podendo ainda'se considerar o empreendedor pequeno
• produtor rural, uma vez que o requerente se adequa'ao contido na Lei 11.42812006, conforme abaixo: •

Art. 30 Consideram-se para os efeitos desia Leí:
I - pequeno produtor tural: aquele que, residindo,na zona rural, detenha a posse de gleba rural nãó superior a 50 (cinqüenta)

'hectares, explorando-a mediante o trabalho 'pessoal e de sua iamflia, admitida a ajuda eventual de terceiros, bem como as posses
coletivas de terra considerando-se a fração individual não superior a 50 (cinqüenta) hectares, cuja renda bruta seja proveniente de

.idades ou usos agrícolas, pecuários OU'SilVicultu~ais ou do e)<lrati~is~O rural em 80% (Oiten~ po'r cento) no mínim~; (grifo n~sso)

,., 2,3 - O corte, a supressão e a exploração da vegetação secundária em estágio médio' de regeneração do Bioma Mata AtlãnHca
somente se'ráo autorizados: .
(...)

" 111- quàndo'necessários ao pequeno produtor rural e populações tradicionais par.il o exercício de atividades ou usos agrícolas, '
pecuários ou silviculturais imprescindíveis à sua subsistência e de sua familia, ressalvadas as área de preservação permanente e,

,quando foro caso, ~pós averbação da reserva legal, nos termos da lei nO4.7'71, de 1'5 de setembro de 1965; (...), ' '
\

~e resto, o objeto do pedido e a documentação' acostada aos autos encontram-se em conformidade com a,Lei Estadual nO
14.309102, Resolução Conjunta SEMADIIEF N? 1905 de 2013 e legislação' aplicável à espécie, desta forma não se encontra, a, '
priori, impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação. '

, .
3. Conclusão:

, ISTO POSTO, sugere-se a concessão da intervenção para a supressão vegetal'nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das. medidas m~igadoras e compensatórias é um
ato passivel de autuação. . ' ,",
Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui 'a 'obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis rios termos do Decreto nO44,84410'8. '. . ". .

, É o parecer, s.m,j.

~16.~,*$P,;ONMV-EL'P'É[O:P,ARl"CER!JURiDICO:(@éME,tMEtRiCU~$SINP,luRA:eCARIMBÓ~

/



",. ".

,(

NAIARA KELLY SILVA GIORDANI OLIVEIRA - 124427

.17,'Dh:l'AP<l I"~R~Ç~W4,

,quinla-feira,24 deciulubró de,20'13
Naiára KeU)' S,Giardani Olil'lira

:4nfili!o1aAmbiental_ Jurídico .
. S'\lpram NM, Masp. 1312139-,

..

,.

\
;

. ,

, ,

'.

•
, '

•

\

• I.

. ,

,.

\

, -
'. "

,

•

.,

.~

. ,

- .

-.

,F,.. •

.'~,'

,

•

.0;'

..

.~/

i .•..,1'


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006

